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INTRODUÇÃO: O transplante de pâncreas é um procedimento que pode ser 

indicado para pacientes que possuem Diabetes Mellitus tipo 1, na presença de 

complicações graves ou insuficiência renal terminal. OBJETIVO: Analisar o 

perfil epidemiológico e a distribuição dos transplantes de pâncreas realizados 

na região Nordeste entre 2019 e setembro de 2025. METODOLOGIA: Trata-se 

de um estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, com abordagem 

quantitativa. Os dados foram coletados do Registro Brasileiro de Transplantes 

(RBT), da Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos (ABTO). Analisou-

se o número de procedimentos por estado, número de equipes ativas e a 

modalidade de transplante no período. RESULTADOS: No período analisado, a 

realização do procedimento restringiu-se a apenas 2 estados: Ceará e 



Pernambuco. No Ceará, o número de equipes ativas variou de 1 a 3, 

totalizando 20 transplantes, todos na modalidade pâncreas-rim (TSPR). Em 

Pernambuco, há apenas 1 equipe atuante, e foram realizados 22 transplantes 

nesse período, no estado. Com exceção de 2021, onde não teve atividade. No 

cenário nacional, o Brasil realizou 990 transplantes de pâncreas, e o número 

total de transplantes variou de 119 a 177 procedimentos anuais, com 

predominância absoluta da modalidade pâncreas-rim em todos os anos. 

Somados, os centros do Nordeste representaram menos de 5% da produção 

nacional no período. CONCLUSÃO: A partir dessa análise, fica evidente uma 

acentuada centralização e baixa representatividade do Nordeste no cenário dos 

transplantes de pâncreas. Tais achados reiteram as desigualdades no acesso à 

procedimentos de alta complexidade e reforçam a necessidade de políticas de 

incentivo para a descentralização e ampliação de centros transplantadores 

especializados na região. 
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